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Sessão Solene em Homenagem aos 20 Anos da Comunidade Canção Nova em Curitiba, ocorrida em 5/8/2024.
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Senhoras e senhores, boa noite. Sejam todos bem-vindos. Para darmos início a esta Sessão, por gentileza, solicitamos a todos que tomem seus lugares e também coloquem os seus celulares no modo silencioso. Agradecemos a compreensão de todos. Informamos que esta Sessão Solene está sendo transmitida ao vivo pela TV Canção Nova, o Canal 51.1, e também pelo Youtube da Canção Nova Curitiba. Também está sendo gravada e posteriormente será transmitida pela TV Assembleia nos canais oficiais desta Casa de Leis. A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná tem a honra de realizar a Sessão Solene em Comemoração aos 20 anos da Comunidade Canção Nova em Curitiba, por proposição do Ex.mo Sr. Deputado Evandro Araújo. Para darmos início a esta Sessão, convidamos as autoridades para compor a nossa Mesa de Honra: nosso anfitrião, Presidente e proponente desta Sessão Solene, Deputado Evandro Araújo; Ex.ma Sr.ª Deputada Márcia Huçulak; Presidente Mundial da Canção Nova, Padre Wagner Ferreira da Silva; Coordenador da Comunidade Canção Nova em Curitiba, Sr. Sérgio da Silva Coutinho. 
Enquanto as nossas autoridades tomam os seus lugares, queremos aqui registrar a presença muito especial nesta noite, está conosco o Sr. Rogério Carlos Born, servidor do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná, neste ato representando o Presidente, Desembargador Sigurd Roberto Bengtsson, obrigado pela presença. E também agradecer, ele que está representando a Receita Federal, o Sr. Francisco Reinhardt, obrigado pela presença. Para a abertura oficial desta solenidade, com a palavra o Sr. Deputado Evandro Araújo, Presidente e proponente desta Sessão Solene.
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): “Sob a proteção de Deus”, declaro aberta a presente Sessão Solene em Comemoração aos 20 anos da Comunidade Canção Nova em Curitiba, aprovada por unanimidade nesta Casa de Leis. Convido a todos para ouvirem o Hino Nacional Brasileiro, logo após o Hino do Paraná. 
(Execução do Hino Nacional Brasileiro e do Hino do Estado do Paraná.)
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Com palavra o Ex.mo Sr. Deputado Evandro Araújo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Boa noite. Boa noite aqui aos componentes da Mesa. Destacar a presença da nossa querida Deputada Márcia Huçulak, do Padre Wagner Ferreira da Silva, Presidente Mundial da Canção Nova. Muito obrigado, Padre, pela presença aqui na Capital do Paraná, seja muito bem-vindo. Eu falava para ele que o acompanho há muitos anos, desde a época da sua ordenação, e agora neste momento também. Também o Sérgio da Silva Coutinho, Coordenador da Comunidade Canção Nova em Curitiba. O Sérgio é uma pessoa com quem tenho uma relação de amizade há muitos anos, mas ele não estava aqui em Curitiba, veio nessa missão está fazendo dois anos, mas o Sérgio é do Paraná. Então, muito bem-vindo, Sérgio. Quero cumprimentar aqui a todos os senhores e senhoras, tem vários Padres aqui, líderes, vi o pessoal da Comunidade Shalom, lideranças políticas, famílias aqui representadas, pessoas da Comunidade Canção Nova também, pessoas que gostam, apreciam, reconhecem, vieram aqui para aplaudir esse trabalho que a Canção Nova faz em Curitiba. Por que nós tomamos essa iniciativa de estabelecer nesta noite esta Sessão? Eu falava nas entrevistas que queremos com este gesto aplaudir a presença da Canção Nova em Curitiba nesses 20 anos, fazer reverência a essa presença, reconhecer esse trabalho que é importantíssimo no nosso meio, pela evangelização que faz, pelos eventos que promove, pela comunicação de qualidade para o nosso povo e, também, pelo trabalho social que realiza, o trabalho de artesanato com senhoras idosas, o trabalho das refeições para os moradores de rua. Essa presença na dimensão da vida material das pessoas, mas a evangelização também traz um benefício social, e como não reconhecer isso. Eu também dizia que tem se compreendido errado o papel de um Estado que é laico, aliás, a doutrina social da igreja nos orienta, políticos católicos… Estou vendo aqui o Luiz César, Coordenador Diocesano da Renovação Carismática também, meus cumprimentos, Luiz César, estão aqui também membros do conselho. E eu dizia que a Igreja nos orienta, como políticos católicos, a respeitarmos esse princípio da laicidade do Estado. Olha que interessante, Padre: a Igreja diz que nós, como católicos, devemos respeitar... A Márcia também é católica, tem outros políticos católicos aqui, então nós devemos respeitar. No entanto, a Igreja na sua doutrina diz, muito claro, Padre Cleiton, que o Estado laico não é um Estado ateu, não é um Estado laicista, não é um Estado que não reconhece o valor cultural, não é um Estado que desmerece as diversas confissões religiosas. O Estado laico prevê – pressupõe – a boa, a saudável, a respeitosa convivência entre as diversas confissões. Isso é Estado laico! E vemos que vivemos um momento em que, por conta de uma narrativa cultural, quer se tirar e banir a presença da confissão, por exemplo, católica, do cristianismo na nossa sociedade, como se isso fosse direcionado a respeitar essa laicidade do Estado. É o contrário! Respeitar as diversas confissões sem discriminações, sem preconceitos com ninguém, sem violência, com liberdade religiosa, é papel dos homens e mulheres na vida pública, e é isso que estamos fazendo hoje aqui, reconhecendo uma entidade que tem uma história fantástica no Brasil e no mundo, que é reconhecida inclusive pelo próprio Vaticano, pelo Estado do Vaticano, tem o reconhecimento do Pontifício, que presta um serviço no maior Estado da Nação Brasileira, em São Paulo, que nasceu lá em São Paulo, mas que está praticamente pelo Brasil todo e em diversos países, que é a Comunidade Canção Nova. E temos a alegria de dizer que a Canção Nova está no Paraná há muitos anos e está em Curitiba com uma presença muito forte, colaborativa, fazendo o seu papel, cumprindo o seu papel como uma instituição que dialoga, que trabalha nas diversas perspectivas da vida em sociedade, na vida humana. Também respondi há pouco, nas entrevistas, perguntaram-me assim: “Mas como o Estado pode colaborar com uma instituição como a Canção Nova, que presta um trabalho como esse?” E eu lembrava que um dos princípios da doutrina social da igreja é a subsidiariedade. E o que diz a subsidiariedade? Que tudo aquilo que, em uma instância próxima, que em uma instância intermediária pode resolver, que o Estado não intervenha, mas que o Estado seja subsidiário, que ele respeite, que ele aplauda, que ele apoie, que ele fortaleça as iniciativas. Tem muitas coisas, tem muitas ações na sociedade que o Estado não consegue alcançar com os seus braços, e é preciso que ele respeite as iniciativas. Nesse ponto, a evangelização é, sim, uma grande contribuição para a sociedade, mas também sempre com a evangelização. Nunca vi uma experiência verdadeira de evangelização que não se desdobrasse também em uma ação social, em uma ação como esta que a Canção Nova realiza aqui em Curitiba. Nas diversas ações que vemos de evangelização de outras comunidades, outras associações e entidades, está aqui também a Comunidade Shalom, representada como uma comunidade irmã e amiga, também muito forte no Brasil e no mundo. Então, todas essas iniciativas, geralmente, se desdobram em uma expressão que atinge a dimensão social e humana do dia a dia das pessoas. É isso que devemos reconhecer. Por exemplo, a comunicação, o jornalismo da Canção Nova, o jornalismo de qualidade, procurando ser imparcial, procurando ser correto na transmissão das notícias, procurando fazer serviços de utilidade pública por meio das suas rádios, por meio dos seus veículos de comunicação. Tudo isso é bem-vindo no nosso Estado! E queremos, nesta noite, aplaudir. É a Assembleia Legislativa prestando uma reverência a toda a iniciativa, a todos os trabalhos que a Canção Nova realiza pelo Paraná, especialmente aqui em Curitiba, nesses 20 anos. Tenho a alegria de conhecer a Canção Nova há mais de 30 anos, de ter conhecido o Padre Jonas, o fundador, de estar algumas vezes na chácara em Cachoeira Paulista, mesmo sem ser uma pessoa conhecida, mas como um fiel, como um cidadão, indo lá aplaudir esta história tão linda que surgiu no nosso País, este carisma tão maravilhoso. Muitas vezes estive lá. Aliás, contava ao Padre Wagner que, no meu trabalho de conclusão de curso na graduação, fui estudar a Canção Nova, viajei para Cachoeira Paulista e me hospedei na Hospedaria Sérgio Abib. Hospedei-me lá e ali fiz um trabalho técnico de academia, seguindo uma metodologia científica, entendendo a relação, porque no curso de Administração lá da Universidade Estadual de Maringá, a minha missão era fazer um trabalho de conclusão de curso na área da administração, e fui entender como funcionava a gestão de uma instituição como a Canção Nova, que tinha diversos colaboradores voluntários, membros da comunidade, convivendo com funcionários, porque a Comunidade Canção Nova é uma grande instituição, depois o padre vai falar melhor, que tem diversos funcionários. E nós entrevistamos, naquela época, alguns membros da comunidade, funcionários e voluntários e pude ali conhecer o trabalho sério dessa instituição, que também conta com a Fundação João Paulo II. Então, ao longo da minha vida, isso faz parte daquilo que procuramos conhecer, estudar e viver como experiência de fé, e por isso este reconhecimento aqui também como Parlamentar, mas não precisaria ser eu! Aliás, ainda quando não estava aqui, outros Deputados católicos já se manifestaram também aplaudindo, fazendo elogios, reverências à Comunidade Canção Nova de outras formas, e isso é muito bonito. Que possamos, nesta noite, com os nossos aplausos, com o nosso louvor aqui, como Casa Legislativa, reconhecer a presença reconfortante e refrigeradora, uma presença maravilhosa da Canção Nova, em Curitiba, e que ela tenha longa vida no nosso meio, que ela possa cada vez dar mais frutos e que aqui possam acontecer ainda grandes trabalhos na perspectiva da evangelização, que faz tanto bem ao nosso povo, mas também na dimensão da vida social, que o nosso povo tanto precisa. Então, fica aqui este aplauso que não é meu, mas é de todos os 54 Deputados e Deputadas desta Casa, junto aqui à Deputada Márcia Huçulak, que usará a palavra. Este aplauso, este reconhecimento da presença, Padre Wagner, de vocês aqui. Sejam sempre bem-vindos a Curitiba, bem-vindos ao Paraná sempre! Queremos que vocês estejam cada dia mais fortes, mais presentes e que continuem prestando o trabalho relevante que prestam. E que o Estado possa não atrapalhar, que ele possa colaborar, que ele possa ajudar, e quem sabe até subsidiar naquilo que as nossas leis permitem, naquilo que a legislação abre de possibilidade de parcerias, que possamos ser parceiros em prol do povo que tanto precisa de comunicação social de qualidade, de evangelização e de assistência social também. Parabéns à Canção Nova! Parabéns por esses 20 anos! Parabéns a esta história maravilhosa no Brasil e no mundo. Longa vida à Comunidade Canção Nova. Viva o Padre Jonas! Viva todos os padres e vocacionados, leigos e leigas, desta comunidade de vida e de aliança. Viva a Canção Nova! Que possamos cantar sempre esta canção por todos cantos onde formos, que na verdade é a canção do evangelho, é a canção de nosso Senhor Jesus Cristo. Boa noite. (Aplausos.)
Queremos ouvir, para que possa se manifestar e trazer uma palavra, a Deputada Márcia Huçulak, que tem um trabalho muito grande aqui na Casa, que tem sido uma grande parceira de trabalho e que tem uma experiência muito bonita na vida da igreja. Deputada Márcia com a palavra.
DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK: Obrigada, Deputado Evandro Araújo, que preside esta Sessão Solene em Homenagem à Comunidade Canção Nova. Quero dar as boas-vindas ao Padre Wagner, que é o Presidente Mundial da Canção Nova, e ao Sr. Sérgio Coutinho, que coordena a Comunidade em Curitiba. E quero aproveitar e cumprimentar o meu amigo Eliseu, que representa aqui o Governo do Estado, e o Dirceu de Matos, que é o nosso Administrador Regional de uma região tão importante aqui na cidade, a Regional de Santa Felicidade. E cumprimentar todos e todas que estão aqui, padres e leigos, enfim, missionários e famílias que vêm a esta Casa e são recepcionados. Dizer também da alegria de estar aqui com o meu amigo Evandro. Acho que temos algumas sintonias e uma delas é esta questão que ele tão bem colocou, a questão da religiosidade, do respeito à fé que professamos. E recepcioná-los aqui na Casa de Leis é trazer a palavra de fé para dentro desta Casa de Leis e desta Casa do Povo do Paraná, porque aqui é a Casa do Povo do Paraná. E também trazer a fé que nós professamos, que é a fé da unidade, do amor ao próximo, que foi o que Jesus nos ensinou, do respeito a todos, do respeito à vida. E aqui quando debatemos Projetos e Leis, estamos direcionando muitas vezes recursos para as políticas públicas, e isso mais do que nunca nos ajuda a construir consenso com as divergências que a sociedade fez, no respeito aos divergentes. E eu digo que o objetivo da política pública é melhorar a vida das pessoas. Estamos aqui para que a vida seja melhor, que é o desejo do nosso Pai e de Jesus Cristo, que veio ao mundo para que tenhamos vida e vida em abundância para todos, e o nosso papel aqui traz isso também. E eu diria que as atividades que a Comunidade Canção Nova faz são muito necessárias hoje. Vivemos em um mundo hoje em que as pessoas perderam perspectiva de vida, perderam o sentido da vida humana; tantas pessoas sofrendo com quadros depressivos, com situações de divergências, de brigas. Digo que nós vivemos o momento da dor da alma e só se cura a dor da alma com a fé. A fé que nos faz acreditar, a fé que nos move, a fé nos dá coragem para enfrentar os desafios do dia a dia. Então, com muito respeito e com muito carinho, recebemos vocês aqui nessa missão que vocês têm de professar a fé e de levar a cura da dor da alma para as pessoas, porque quando professamos uma fé fica tudo mais leve, fica tudo mais fácil na vida. E a fé é um elemento importante na vida da sociedade. Quero cumprimentar aqui o Dom Peruzzo que acaba de chegar. (Aplausos.) Seja muito bem-vindo, Dom Peruzzo! Obrigada a todos! Sejam muito bem-vindos aqui e que Deus abençoe a missão de vocês, para que vocês possam ajudar muitas pessoas. Obrigada!
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Deputada Márcia, muito assertivas as suas palavras. Ela falou que vivemos o momento da dor da alma e quanto a fé auxilia nessa dor. É a fé que tem sido um refrigério para muitas pessoas. Então, muito pertinentes as palavras. Muito obrigado, Deputada Márcia. Sei que, quando alguém chega a um evento assim, falar de pronto é um pouco ruim, não é, Dom Peruzzo? Mas queria convidar o senhor para assistirmos juntos aqui o vídeo institucional, antes de o senhor dar a sua palavra a todos nós. Gostamos muito de ouvir o nosso Arcebispo, mas esse vídeo institucional é alusivo aos 20 anos da Comunidade Canção Nova em Curitiba. Por favor, então.
(Apresentação de vídeo institucional da Canção Nova.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Olha só nesse vídeo vimos ali o Padre Jonas, cidadão de Curitiba, acho que o Bueno foi o proponente na época, não é, Bueno? Parabéns também, está aqui conosco. E esse vídeo demonstrando então todo trabalho da Canção Nova em nosso meio. Passo a palavra para o nosso Arcebispo de Curitiba, Dom Peruzzo, para o seu pronunciamento.
DOM JOSÉ ANTÔNIO PERUZZO: Muito boa noite, gente. Peço-lhes desculpas pelo atraso. Não posso nem dizer que foi o trânsito porque não foi. Eu estava bem tranquilo porque achava que seria às 19 horas, e estava pensando que era a hora de sair quando soou o telefone dizendo: “Vai ou não vai chegar?” Saí correndo, não sei se não peguei umas duas multas pelo caminho, mas peço desculpas pela distração. Vinte anos! A palavra “aniversário”, 20 anos de história, se formos para um olhar filológico de onde vem essa palavra “versar para aquele ano”, versar-se, voltar às origens. Não é tanto o número, a quantificação do tempo que passou, mas como no tempo se manteve aquela alegria originária de um nascimento, de um casamento, de um surgimento. Isto é aniversário. Vinte anos da Canção Nova em Curitiba, este aniversário – apesar do atraso, percebi algumas declarações de gratidão, de sonhos do Padre Jonas Abib, e assim vai –, e aqueles primeiros momentos, aquele anseio inicial que se tornou história e que agora faz parte da identidade da igreja de Curitiba. A Canção Nova é uma das grandes palavras evangelizadoras da nossa Arquidiocese. O que dizer? Depois de 20 anos é possível partir de muitas premissas para interpretar. A primeira vez que Jesus enviou discípulos, eles tinham uma identidade bem própria: “sejam pregadores”. Pregador não é propagandear uma pessoa ou uma ideia. Não se trata de propagandear Jesus, mas de tornar presente na palavra que pronuncia uma verdade que vivencia. Enquanto fala, vive; enquanto vive, fala. A mãe faz isso com a sua criança ao dizer: “Meu filho”. Enquanto fala, vivencia a maternidade. Eis a pregação. E vi muitos traços na Canção Nova de pregação. Sou grato por isso. Quero dizer sempre que foi preciso – que a Diocese ou a Arquidiocese precisou – encontramos portas alargadas e sempre manifestaram com clareza o desejo de caminhar em unidade com a Arquidiocese. Não seria justo se não dissesse isso. Por isso tem uma força de coesão e de promoção da unidade. Dado que vim parar nesta palavra “unidade”. Olhem, a palavra “diabo”. Não vim aqui para falar do diabo, mas a palavra “diabo”, na origem do termo, significa “divisão”. Onde houver unidade é a ação do espírito de Deus. E outro elemento aqui constitutivo do modo de se apresentar da Canção Nova: promover a unidade, unidade eclesial. É por isso que se pode dizer, entre outras razões: a Canção Nova é movida pelo Espírito Santo porque tem sadias inquietações em favor da unidade. E os recursos quase sempre insuficientes, quase sempre faltavam, mas a Canção Nova nunca silenciou, quer na comunidade, quer na emissora. Pequenos traços ou grandes linhas. Grandes traços de quê? A despeito das fragilidades ou das insuficiências a uma verdade bem maior do que tudo o que poderia ser apresentado com uma lista de faltas. Nem tudo se multiplicava, ou era transbordante, ou era abundante, os recursos quase sempre são faltos, mas a voz da Canção Nova, como comunidade e como emissora, esta nunca silenciou. E aí, para concluir, algo que me parece muito interessante que percebo, o gosto, ainda que a palavra não seja muito pronunciada, mas a atitude sim, discipulado. Falam com alegria de que são discípulos, são seguidores de Jesus Cristo. Se algo nos envergonha, escondemos; se algo nos encanta, irradiamos; e percebo que na Comunidade Canção Nova se fala com encantos de Jesus Cristo. Então, venho aqui dizer que faz muito bem à Arquidiocese de Curitiba a presença de vocês. Muito obrigado, meninos e meninas. (Aplausos.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Queremos também dizer, Dom Peruzzo, que a sua presença faz muito bem a esta Casa aqui. Muito obrigado, venha sempre. Quero convidar, para dar seu pronunciamento, o Padre Wagner Ferreira da Silva, Presidente Mundial da Canção Nova. Com a palavra, Padre.
PADRE WAGNER FERREIRA DA SILVA: Gostaria de saudar, inicialmente, o Deputado Evandro Araújo, que preside esta Sessão Solene nesta Casa Legislativa. O Evandro é um amigo da Canção Nova de muitos anos, como ele já testemunhou, e agradeço de coração por esta homenagem, que você é o proponente nesta Sessão Solene, a homenagem à Canção Nova nos seus 20 anos, aqui, de presença de atuação em Curitiba, no Paraná. Minha saudação também à Sr.ª Deputada Márcia Huçulak, obrigado por suas palavras, pelo seu incentivo à Canção Nova aqui em Curitiba. Minha saudação a Dom José Antônio Peruzzo, Arcebispo de Curitiba. Na sua pessoa, gostaria de saudar os demais presentes, os sacerdotes, os membros das novas comunidades, movimentos eclesiais, as famílias, os vocacionados presentes nesta Sessão Solene. Quero saudar a todos os que nos acompanham pelos meios sociais de comunicação. Saudar o Sérgio Coutinho, meu irmão de muitos anos; já vivemos juntos diversas missões, inclusive em Roma, na Itália, também como membros do Conselho Geral da Comunidade Canção Nova, quando o Sérgio foi o Secretário Geral da Comunidade Canção Nova. Meu agradecimento a você, Sérgio, pelo trabalho, pela função que você hoje exerce como responsável da missão da Canção Nova aqui em Curitiba. Na sua pessoa, saúdo também todos os irmãos de comunidades presentes aqui nesta Solene Sessão. Bem, a Canção Nova, como comunidade, foi fundada em 1978, pelo nosso saudoso Padre Jonas Abib. Como vocês puderam ver no vídeo, o Padre Jonas recebeu o título de Cidadão Curitibano. Naquela ocasião, como gostava de fazer, motivado pelo Espírito Santo de Deus, profetizou – apresentou uma visão profética – de que a Canção Nova iria também abrir uma frente de missão aqui em Curitiba, e assim aconteceu. São 20 anos de uma história de contribuição com ação evangelizadora da Igreja aqui em Curitiba. A Canção Nova não evangeliza simplesmente por si mesma. A evangelização é uma missão que Deus nos concedeu, mas sempre nessa comunhão com a Igreja. Comunhão com a vida da Igreja, os movimentos, as pastorais, a partir da comunhão com as autoridades eclesiásticas, onde quer que a Canção Nova se encontre. Hoje tenho a missão desafiadora de ser o Presidente da Canção Nova, após praticamente 45 anos da Presidência do Padre Jonas em nossa comunidade. A missão é desafiadora, suceder o Padre Jonas como esse sacerdote carismático. Carismático não só porque ele era da Renovação Carismática Católica, mas carismático porque Padre Jonas era muito afetuoso, um verdadeiro pai. Quem conviveu com ele, quem o conheceu sabe muito bem como o Padre Jonas era um pai. E não era pai somente dos membros da Comunidade, do ponto de vista espiritual, mas pai de muitas pessoas. Gostaria de nesta Sessão Solene, como Presidente da Comunidade Canção Nova, nesta sucessão desafiadora que vivo do Padre Jonas, gostaria de homenageá-lo. Homenageá-lo porque Padre Jonas foi muito, muito ousado, muito ousado, muito corajoso. Ele sempre nos ensinava a importância da parrésia, essa palavra grega que fala da identidade de um cristão. Um cristão, uma cristã deve ter parrésia, deve ter coragem, deve ter desassombro, entusiasmo por anunciar a boa nova de Jesus Cristo onde quer que ele se encontre. Padre Jonas sempre nos ensinou essa coragem, essa ousadia, e por isso aqui estamos. Agradeço imensamente esta oportunidade de também dizer que a Canção Nova, na realização de sua missão evangelizadora, quer contribuir para a edificação do mundo novo. Evangelizamos sempre naquela expectativa da vinda gloriosa de Jesus. Não sabemos quando vai acontecer e, por isso mesmo, nos colocamos na urgência da evangelização, procurando doar a nossa vida pela causa da difusão do evangelho, da manifestação do reino de Deus onde quer que haja um membro da Canção Nova, nessa expectativa da vinda gloriosa de Jesus, da manifestação plena do reino de Deus que já está no meio de nós. Por fim, tendo em vista que hoje é 5 de agosto, a Igreja também celebra a memória facultativa da dedicação da Basílica de Santa Maria Maior. Essa basílica papal, primeira basílica no Ocidente dedicada à Virgem Maria, a mãe de Deus. Desde o início da Canção Nova, Padre Jonas, como um bom sacerdote salesiano, sempre teve presente a importância da nossa devoção à Virgem Maria, a mãe de Jesus, a mãe de Deus. Por isso, o Padre Jonas dizia: “A Canção Nova é a casa de Maria”. E gostaria de colocar esta homenagem no coração de Nossa Senhora, que ela interceda por toda a Família Canção Nova, para que possamos, a partir desta homenagem, ter mais coragem, ter mais ousadia. Em comunhão com a Igreja de Curitiba, a coragem de evangelizar, de anunciar a boa nova de Jesus Cristo. Mais uma vez obrigado, Deputado Evandro. Muito obrigado de coração. Obrigado a todos vocês. Obrigado a esta Casa Legislativa, que Deus nos abençoe.
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Nós que agradecemos, Padre Wagner, pela sua presença, por ter aceitado nosso convite para estar aqui nesta noite e, também, pelas palavras. Com a palavra agora o Sr. Sérgio da Silva Coutinho, Coordenador da Comunidade Canção Nova em Curitiba.
SR. SÉRGIO DA SILVA COUTINHO: Boa noite a todos. Quero saudar o Deputado Evandro Araújo, autor desta festa, deste momento importante e amigo de longa data. Quero também saudar a Deputada Márcia, muito obrigado pelas palavras, por estar aqui conosco; e com ela todas as figuras públicas que estão aqui representando a si mesmo ou as entidades públicas que representam, muito obrigado. Obrigado pela presença paterna do nosso Arcebispo Dom Peruzzo, pelas palavras de incentivo sempre muito certeiras e que nos fazem meditar para colocar cada vez mais em prática aquilo que o Senhor nos propõe. Quero saudar o Padre Wagner Ferreira, muito mais do que Presidente da Canção Nova, um amigo. E quero aqui, em meu nome e em nome da Canção Nova de Curitiba, dizer que somos obedientes ao Senhor, como Presidente da Canção Nova, obedientes ao Conselho Geral da Canção Nova. Éramos, quando estava o Padre Jonas, e continuaremos sendo agora, com o senhor na presidência. Sou desta obra Canção Nova há 26 anos. Entrei com 23 e há 26 anos faço parte. Quero saudar todos os meus irmãos da Canção Nova, os da Canção Nova de agora, que são quase 70, ligados à Canção Nova de Curitiba, que abrange todo o nosso Estado, o Estado de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Quero saudar os sacerdotes, os diáconos, as novas comunidades aqui presentes, os movimentos eclesiais, a Renovação Carismática, os voluntários, vocacionados, amigos, enfim, todos aqui presentes e os que nos acompanham em casa pela TV Canção Nova, pela Rádio Canção Nova e pelas nossas mídias sociais. Saúdo também aqueles que participaram da história da Canção Nova. Lá em 2003, como vimos o Padre Jonas falando no vídeo, já existia um grupo de amigos que se reunia sonhando um dia a Canção Nova estar aqui. Quero saudar os missionários que fizeram história. O Edson está aqui, o primeiro responsável de missão, o primeiro Coordenador da Canção Nova aqui em Curitiba. E saudando-o, saúdo todos aqueles que passaram pela Canção Nova como missionários, como amigos e que fizeram história. Hoje estamos aqui fazendo história, mas foi construída pelo suor, pela oração, pelo esforço de todo esse povo. Então, muito obrigado. Sou paranaense, sou nascido em Cianorte e posso testemunhar hoje que sou fruto da presença da Canção Nova no Paraná. Como jovem universitário, tive a oportunidade de ter contato com o Carisma Canção Nova em Londrina. A Canção Nova já esteve presente em Londrina, em Nova Esperança, em Pato Branco e em Jacarezinho como frentes de missão, mas hoje só temos a frente de missão aqui em Curitiba. Como jovem universitário, me apaixonei por esse Carisma, me formei e entrei para a Canção Nova em 1998. No dia 21 de agosto, como vimos no vídeo, o Monsenhor fez este momento profético. São 20 anos de história. Tantos rostos foram alcançados por este Carisma e eu também sou um deles. No momento mais difícil da minha vida, a morte do meu pai – minha mãe está aqui, meu irmão –, a Canção Nova de Curitiba me assistiu. Como eu, tantas pessoas encontraram consolo, incentivo e, sobretudo, Deus, na força do Espírito Santo, através desse Carisma, que é uma forma renovada de levar uma experiência pessoal do encontro com Jesus na força do Espírito Santo. Hoje já consolidada, a Canção Nova em Curitiba atua em diversas formas: pelos meios de comunicação, pela AM 1370, que é o objetivo que trouxe a Canção Nova para cá, quando compramos a Rádio Independência, que se transformou em Rádio Canção Nova Nossa Senhora da Luz, pelo Canal 51.1, que está nos acompanhando, Canal da Canção Nova que 24 horas evangeliza pelas nossas mídias sociais, o nosso Youtube também que está transmitindo. A nossa loja, que fica aberta a semana inteira com produtos de evangelização. Como dizia o nosso fundador, “um celeiro” onde o povo compra, adquire e quando estiver necessitado vai lá abrir a sua gaveta, pegar um livro e ser evangelizado. Também temos atividades durante toda semana na Canção Nova de Curitiba. Temos missas diárias de segunda a sexta, está aqui o Padre Márcio Leandro que é o nosso sacerdote da Canção Nova aqui; temos grupos de oração nas quintas-feiras; grupos de jovens nas sextas-feiras; momentos de adoração ao Santíssimo Sacramento na quinta-feira; atendimento de oração nas quintas; eventos de finais de semana; eventos externos. É uma evangelização que se desdobra também em um comprometimento social. Temos aqui algumas senhoras do Projeto Vida Plena, que representam esse esforço da Canção Nova, que fazemos com muito carinho, porque elas são nossas mães, nossas avós. Todas as semanas elas se encontram para fazer o artesanato, isso já há anos, e esse artesanato depois é revertido para sustentar a Canção Nova. Em contrapartida, elas recebem informação espiritual, informação humana. Também o trabalho de pastoral de rua, de distribuição das refeições, nas ruas de Curitiba, que fazemos quinzenalmente, como ação social àqueles que estão na rua. Enfim, sou grato a todos vocês que estão aqui. Desde março estamos trabalhando neste evento. Claro, um agradecimento especial ao Deputado Evandro Araújo por dar este presente à Canção Nova. Mas a festa não acaba hoje, a festa continua amanhã. Às 19h30, teremos, na nossa Casa de Missão, a Santa Missa presidida pelo Padre Wagner Ferreira, em aniversário dos 20 Anos da Canção Nova, e conto com a presença de todos. Deus abençoe!
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado Evandro Araújo, neste momento daremos início à entrega da homenagem em comemoração aos 20 Anos da Comunidade Canção em Curitiba. Os termos da Menção Honrosa a ser entregue contêm os seguintes dizeres: “A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição do Deputado Evandro Araújo, concede votos de congratulações à Comunidade Canção Nova, pelos 20 anos de existência no Município de Curitiba, contribuindo com a evangelização. Curitiba, 5 de agosto de 2024”. Assina: Deputado Evandro Araújo. Senhoras e senhores, chegou aquele momento especial. Convidamos o Deputado Evandro Araújo e demais autoridades da Mesa para que procedam à entrega da Menção Honrosa em Homenagem aos 20 Anos da Comunidade Canção Nova em Curitiba ao Padre Wagner Ferreira da Silva, Presidente Mundial da Comunidade Canção Nova, e ao Sr. Sérgio da Silva Coutinho, Coordenador da Comunidade Canção Nova em Curitiba. Senhores, este é o momento de convidar todos para ficarem em pé, por gentileza, pois é o momento que merece todas as nossas palmas. São 20 anos de muita alegria com vocês aqui da comunidade. Parabéns a vocês! O nosso carinho e uma grande salva de palmas para esse lindo momento. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) (Aplausos.) Perfeito! Parabéns ao Padre Wagner e a todas as autoridades.
Deputado, dentro de alguns instantes vamos ouvir uma linda canção que fala sobre compromisso, e a história dessa canção é a que passamos a relatar neste momento. Vamos à explicação de como surgiu essa linda canção, que vamos ouvir dentro de alguns instantes. Nelson Correa Júnior, conhecido como Diácono Nelsinho Correa, fez a música Compromisso em 1980. Estava ele em um retiro de jovens de Piquete, São Paulo, no meio da Serra da Mantiqueira, na Cidade de São Francisco Xavier, bem próximo de Campos do Jordão, em São Paulo. Já possuía uma melodia e os jovens do grupo escreveram uma letra e mostraram ao Diácono. Então ele, com a sensibilidade de artista, foi para um lugar destacado, encostado em uma araucária e transformou em música aqueles escritos, colocando métrica e poesia. A música foi feita fora da Comunidade Canção Nova, mas frutos da evangelização da Canção Nova na vida daqueles jovens. Logo que o Padre Jonas Abib conheceu essa música, ela passou a ser cantada nas renovações do compromisso com Deus e com os irmãos que os membros da Canção Nova fazem todos os anos, no dia 2 de fevereiro, data que marca o início dessa obra de Deus. Era uma música somente cantada naquele dia. Depois que foi gravada, tornou-se conhecida pelo povo. Transformou-se assim no Hino da Canção Nova, pois fala muito da proposta da Canção Nova com Deus e com os irmãos. O autor dessa música não autoriza ninguém a gravar, pois fala da Canção Nova. Neste momento, com todo o carinho, vamos ouvir essa linda canção. Vamos ouvir Douglas e Shirley, que fazem parte do Ministério Canção Nova, o Fabrício e o Leandro. Vamos ouvir, então, essa linda canção.
(Apresentação musical.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Evandro Araújo): Parabéns ao Ministério de Música da Canção Nova. Agradecemos, então, a presença de todos vocês. Muita alegria de recebê-los aqui na Casa do Povo Paranaense, a presença de Dom Peruzzo, do Sérgio, do Padre Wagner. Eu e a Deputada Márcia Huçulak agradecemos. Somos aqui os anfitriões desta noite, mas é a Assembleia Legislativa do Paraná que vos acolhe, enfim, os sacerdotes e todos aqueles que reservaram um tempo para que pudéssemos aplaudir, celebrar esses 20 anos, desejar e pedir a Deus que outros tantos anos possam vir com a presença da Canção Nova em Curitiba, no Paraná, e que possamos ter muitos frutos ainda. Então, muito obrigado. Declaro, portanto, encerrada a presente Sessão.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão Solene realizada no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, iniciada às 18 horas.)
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